INAUGURAÇÃO DO BLOCO DE LABORATÓRIOS E ANFITEATRO DA ESCOLA BÁSICA INTEGRADA COM ENSINO SECUNDÁRIO DA ILHA GRACIOSA

Santa Cruz, 15 de Setembro de 2004

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Com a inauguração deste edifício fica dado mais um passo no sentido de dotar os Açores com uma rede escolar moderna, eficaz e de qualidade, e concretizamos mais uma indicação da Carta Escolar que aprovámos. 
Através de um grande investimento, de cerca de 5 milhões e 200 mil euros – que ainda decorre no edifício polivalente e nos arranjos exteriores, criando ligações cobertas a todos os blocos de salas de aulas – procedeu-se à ampliação e à adaptação desta escola ao ensino secundário, criando finalmente condições para que o ensino experimental das ciências e tecnologias possa ser também ministrado na Graciosa.

Para além dos modernos espaços laboratoriais e de educação visual e tecnológica, dotou-se a escola de um espaço de qualidade para biblioteca, de novas áreas sociais e construiu-se este excelente anfiteatro. Paralelamente, foi construída uma nova sala de ginástica, dotada de balneários modernos e seguros que vieram substituir aqueles que, há muito, constituíam um dos muitos graves problemas desta escola. Neste edifício foram, também, criadas as instalações específicas destinadas ao ensino secundário, já que esta escola foi originalmente concebida como uma escola vocacionada apenas para o ensino básico, e, ainda assim, com uma deficiente e inadequada qualidade construtiva.
Aquando da última visita oficial do Governo Regional à Graciosa, transmiti instruções à Secretaria Regional da Educação e Cultura para proceder, também à grande reparação do ginásio, dotando-o de uma nova cobertura, e reformular os espaços exteriores destinados à educação física - obras essas que estão a ser executadas a bom ritmo. Nessa obra está igualmente incluída a reposição de vãos e a substituição de caixilharias dos blocos de salas de aula existentes.

Com a obra que hoje inauguramos, e com a que está em curso, a Graciosa fica dotada de – podemos dizê-lo – uma nova infra-estrutura escolar, já que a profundidade, dimensão e, particularmente, a qualidade da intervenção feita, fazem com que esta escola pouco tenha de comum com aquela que aqui havia há pouco tempo.

Esta transformação, na Escola Básica Integrada da Graciosa, é o reflexo do vultuoso plano de investimentos na Educação que o Governo Regional vem fazendo em todos os Açores. Ainda anteontem, inaugurei o novo edifício da Escola Básica Integrada da Praia da Vitória, um imóvel de uma qualidade arquitectónica e construtiva excepcional. Após intervenções semelhantes à que aqui se planeou, foram, ao longo deste ano, inauguradas as escolas das Flores, Santa Maria e Nordeste, todas elas ocupando edifícios originalmente concebidos apenas para o ensino básico, mas onde hoje funciona, com todas as condições criadas, o ensino secundário.

Em todas elas partimos de imóveis de péssima concepção e de construção inicial desastrosa - aliás muito semelhantes ao que aqui existia - para, após investimentos que invariavelmente foram maiores do que o custo inicial dessas escolas, obtermos espaços escolares bem concebidos, adaptados ao ensino secundário, e dotados de excelentes espaços laboratoriais.

Para aqueles, felizmente cada vez menos, que nos questionam sobre a necessidade de construção de novas escolas, somos obrigados a recordar que se eles tivessem investido com a qualidade que um edifício escolar exige, não teríamos sido obrigados a refazer praticamente toda a rede existente. Com o investimento que fizemos, que era absolutamente inadiável, na reconstrução de escolas mal construídas e pior concebidas, teria sido possível quase completar a rede que ainda falta. Infelizmente, as condições de partida não nos permitiram percorrer todo esse caminho.

Se a esses múltiplos edifícios que foi necessário reconstruir juntarmos os novos edifícios escolares que construímos e aqueles, como a nova Escola Básica Integrada Roberto Ivens em Ponta Delgada, que estão em construção ou lançamento, é toda uma nova rede escolar que está a surgir, dotando, finalmente, as nossas ilhas das escolas compatíveis com o enunciado politico de grandeza que conferimos à Educação e à Qualificação de Recursos Humanos no modelo que traçámos para o desenvolvimento regional.
Sendo, embora, as infra-estruturas físicas a face mais visível, para todos, dos investimentos, a nossa intervenção no sistema educativo tem assumido uma natureza muito mais vasta, caracterizando-se, no seu todo, como uma verdadeira reforma. É o caso, por exemplo, da reformulação de todo o sistema de gestão e administração escolar, em que se procedeu à racionalização e integração do sistema educativo. Esta Escola Básica Integrada, incluindo toda a gestão do sistema educativo da ilha, é disso um bom exemplo. Hoje, a gestão do funcionamento de todas os aspectos do sistema educativo na ilha, do pré-escolar ao secundário, está nas mãos da comunidade escolar graciosense, com um grau de autonomia e responsabilidade que não tem paralelo no resto do país.

Também na vertente pedagógica e de desenvolvimento curricular, foram dados passos pioneiros de extrema importância: já foram publicados os primeiros documentos referentes ao currículo regional do ensino básico e estão em curso múltiplas iniciativas visando a melhoria da qualidade do funcionamento pedagógico das nossas escolas e a sua melhor adequação às comunidades que servem.

Com a conjugação de todos esses factores – novos e incomparavelmente melhores edifícios escolares; maior autonomia e capacidade de intervenção da comunidade educativa; e, objectivos pedagógicos, currículos e programas mais adequados à nossa realidade insular e mais respeitadores das nossas características culturais – estão criadas as condições que permitem encarar com optimismo o futuro do nosso sistema educativo. Contudo, sabemos que em educação o trabalho de uma geração apenas se materializa em benefício da próxima; mas já é possível afirmar-se que o legado da nossa será, com certeza, uma das riquezas dos nossos filhos, também aqui na Graciosa.
Estou seguro que a comunidade educativa da Graciosa – famílias, alunos, professores e funcionários não docentes – saberão tirar o máximo partido desta obra que estamos a inaugurar. Com ela, mais uma vez mudámos para melhor. Com ela, o Governo Regional cumpre mais um dos seus compromissos.
Passo a passo, os Açores estão a ficar diferentes. A Graciosa, também. Mas ficará ainda muito melhor.

Parabéns aos graciosenses.

Muito Obrigado.
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